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    Nota da autora à 4ª edição

  


  
    Passados dez anos desde a primeira edição deste livro, penso ser necessário registrar três fatos principais, relativos à velocidade com que se multiplicaram neste período os modos de acesso à informação e à comunicação, no Brasil e no mundo. Em primeiro lugar, é inegável que nossos aparelhos de televisão não cessam de aperfeiçoar-se, seja quanto ao design e ao tamanho e formato das telas, seja particularmente quanto a definição e qualidade da imagem. Em segundo lugar, a proliferação de canais a cabo passa a ser responsável por uma oferta cada vez maior de programações, nacionais e, especialmente, internacionais. Por fim, não se pode desconsiderar o papel revolucionário da comunicação via Internet, com uma presença quase infinita de sites, muitos deles de acesso a todo o tipo de vídeos, programas de TV, filmes, desenhos animados, peças publicitárias; nesse particular, cito o papel fundamental de sites como o YouTube e o Google.


    A tela da TV e tudo o que ela continua a nos oferecer, parece-me, agora se expande para outros lugares de televisibilidade: está no nosso celular, no Smartphone, no iPod, no iPhone, no iPad, no nosso computador pessoal. Nada se perde, nada se ficará sem saber ou ver. Não deixaremos de acompanhar o que aconteceu na telenovela, no Big Brother ou no telejornal. Nosso tempo é o tempo de acessar, não o tempo exato da transmissão do jogo de futebol ou do desfile da escola de samba. Sim, tudo o que gostaríamos de ter visto na TV pode ser encontrado, mesmo que em outro formato, nesses lugares em que, aliás, também a exposição da vida privada cada vez mais é uma realidade. Além disso, descobrimos que todo e qualquer tipo de narrativa audiovisual poderá inclusive ser apresentado na íntegra e, dependendo da extensão, ser apresentado em “capítulos”, aqueles fragmentos divididos em partes, possíveis de veiculação no YouTube. Nesse mesmo site, também poderemos assistir a sonhadas (ou mesmo esquecidas) performances de antigos acontecimentos publicitários, televisivos, cinematográficos, do Brasil ou de várias outras partes do mundo.


    Ou seja, “pega-se” a história audiovisual ali, edita-se aqui e, num clique, somos levados a uma excitante (e constante) viagem por textos, imagens, falas, cenários – que não cessam de ser postados nos diversos sites e que, supostamente, consolam as nossas tantas e diárias perguntas sobre “como foi”, ou “quando foi” que tal coisa aconteceu, seja na mídia televisiva, publicitária, radiofônica ou nas páginas de de revistas e jornais impressos, ou mesmo em livros; e ainda, em nossas vivências mais íntimas. Acionada a busca por meio do “deus-Google”, em segundo teremos todo tipo de respostas às mais prosaicas, acadêmicas ou bizarras dúvidas que nos colocarmos.


    A meu ver, por essas e por tantas outras razões, expostas e discutidas neste livro, defendo que estudar a TV torna-se hoje mais e mais necessário e instigante: proponho perguntar sobre essa mágica linguagem que aprendemos com o cinema e que agora se aperfeiçoa, dentro dos espaços da própria produção televisiva e, mais recentemente, da produção e veiculação de sites e blogs pela Internet, justamente porque esse trabalho significa perguntar-se sempre sobre novas e antigas formas de narração audiovisual. Significa, sobretudo, debruçar-se sobre a função das imagens na nossa formação ética e estética.


    Falo aqui em educação do olhar, sublinhando o trabalho minucioso e indispensável a se fazer com professores, crianças e jovens, no sentido de todos aprendermos a viajar por todo esse universo de imagens, não só como analistas das produções, mas igualmente como criadores e pensadores. Enfim, do ponto de vista de uma nova ética, é uma tarefa que aceita o desafio de acessar todas essas imagens e, diante delas, perguntar: em que medida tantas produções audiovisuais, ao se ocuparem primordialmente de narrativas de nós mesmos, se mostrariam abertas a acolher as histórias “do outro”, a assumir-se diante do acontecimento radical da alteridade? Em nome de que tipo de prática coletiva tantas narrativas audiovisuais, hoje, se autorizam a falar em “comunidades” ou “redes sociais”?


    Por certo, os temas da educação estética e da formação ética aparecem para nós, estudiosos da televisão e da educação, como absolutamente urgentes em nosso tempo.


    Finalmente, no momento em que sai esta 4ª edição, quero prestar minha mais carinhosa homenagem à amiga Sylvia Magaldi, recentemente falecida (dia 21 de janeiro de 2013), a quem sou grata não só pela parceria neste livro, mas pela existência dela mesmo, pelo que soube ser e ensinar, em cada um de seus dias tão intensamente vividos. Foram lições, sobretudo, de entrega, de sentimento genuíno do que se chama verdadeiramente amizade. Nas situações mais maravilhosas, e naquelas por vezes até trágicas e extremamente difíceis, ela costumava dizer: “Não esquece nunca, Rosinha, a vida é generosa!”.

  


  
    Apresentação

  


  
    Escrever este livro significou, desde o primeiro momento, um desafio dos mais ricos, já que o convite era o de estabelecer uma comunicação direta e simples com professores e professoras, estudantes de cursos de graduação, a respeito de um tema com o qual me ocupo há pelo menos 25 anos, seja como professora universitária e como pesquisadora, seja como profissional de jornalismo: o tema da mídia (em especial, a TV), nas suas conexões com o campo da educação. A familiaridade com o assunto, em si mesma, não era (e não é) garantia de que a tarefa seria realizada com tranquilidade. E a qualidade de ser simples, bem o sabemos, não é tão fácil de ser atingida.


    Leitores e leitoras encontrarão aqui muito da experiência híbrida, de comunicadora, jornalista, educadora e pesquisadora – exatamente a experiência que me permitiu estar investigando hoje o que tenho chamado de “dispositivo pedagógico da mídia”. Fundamentada sobretudo em Michel Foucault, tento mostrar de que modo a mídia participa da constituição de sujeitos e subjetividades, na medida em que produz imagens, significações, enfim, saberes que de alguma forma se dirigem à “educação” das pessoas, ensinando-lhes modos de ser e estar na cultura em que vivem.


    As possibilidades de escolha para os tópicos sobre Televisão e Educação poderiam ser muitas. Mas, considerando a fidelidade a uma trajetória pessoal e profissional, não se encontrará nestas páginas um arrazoado sobre as chamadas “influências” da TV no que se refere ao aumento da violência na sociedade, à erotização precoce das crianças ou à suposta falta de leitura entre os mais jovens. Tais temas certamente são importantes, mas recusamos o entendimento vertical e linear dos processos culturais. Também não se encontrará aqui um receituário de como utilizar a televisão e o vídeo no espaço escolar. Pelo contrário, os três capítulos deste livro estão ocupados em trazer para o debate algumas questões bem mais amplas, relativas à importância social, cultural e política do meio TV e, igualmente, à especificidade da linguagem ou das linguagens da televisão. Por isso, alguns conceitos teóricos serão explicitados ao longo do livro – como os conceitos de cultura, imagem, símbolo, signo, discurso, representação, endereçamento –, sempre em função do tema maior, das relações entre educação e comunicação. O interesse é chegar àqueles que atuam ou que se preparam para atuar no magistério, como sujeitos disponíveis a experimentar uma outra relação com os artefatos culturais – uma relação de pesquisa, de estudo, a partir da qual supomos ser possível que professores e professoras imaginem formas simples e talvez originais de fruir e pensar a TV com suas turmas de alunos.


    Agradeço de modo muito particular à amiga Sylvia Magaldi, que nos deixou no início de 2013, por ter aceito gentil e prontamente o convite a participar deste livro, com sua rica experiência e sensibilidade de educadora e comunicadora, no capítulo “A TV como objeto de estudo na educação: ideias e práticas”. Também não poderia deixar de agradecer às bolsistas de Iniciação Científica que, durante todos os anos em que atuo como pesquisadora do CNPq e como docente da UFRGS, têm colaborado diretamente com as investigações que permitiram a escrita deste livro e os trabalhos posteriores que publiquei. Os resultados desse trabalho estão presentes em cada página deste livro. Também agradeço ao CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, pela bolsa de Produtividade em Pesquisa e pelo financiamento da investigação ora em curso. Registro ainda a importância que tiveram os debates realizados nos seminários com os alunos do Programa de Pós-Graduação em Educação, da UFRGS, particularmente as estimulantes discussões com os agora docentes universitários, ex-orientandos de Mestrado e Doutorado, Suzana Feldens Schwerner, Luciana Grupelli Loponte, Celso Vitelli e, de modo muito especial, Fabiana de Amorim Marcello – por sua inestimável parceria intelectual e forte amizade, em todos estes anos.

  


  
    
      capítulo i

    


    
      A TV que vemos e a TV que nos olha

    

  


  
    Estudar a TV, ter a mídia como objeto de estudo, investigar, por exemplo, como se faz um anúncio publicitário ou com que linguagem se constroem matérias de jornais ou revistas ou, ainda, como as imagens e informações da mídia são compreendidas e até incorporadas pelas pessoas, propor modos de utilização desses produtos no cotidiano escolar – tudo isso constitui tarefa permanente e desejável, se nos interessa compreender mais sobre o tempo presente, sobre a cultura em que vivemos, sobre os modos de vida que produzimos e que nos produzem.


    Quando nomeio este capítulo – “A TV que vemos e a TV que nos olha” –, estou me apropriando do belo título dado pelo filósofo francês Georges Didi-Huberman a seu livro O que vemos, o que nos olha, ensaio em que o autor oferece surpreendentes e criativas discussões sobre o que são hoje nossos modos de ver, de olhar e apreciar imagens artísticas. Interessa-me aqui a tese principal desse autor: a ideia de que as obras de arte de certa forma “nos olham”, nos convidam a olhá-las; se fecharmos os olhos, diante delas, perceberemos o quanto o ato de ver nos remete a uma série de lembranças, desejos, sentimentos, como se aquela pintura ou escultura, por exemplo, nos olhasse, nos perseguisse, nos provocasse, nos constituísse também, produzisse algo em nós. Essa relação única do sujeito com aquilo que olha é certamente plena de elementos culturais e sociais.


    A TV torna visíveis para nós uma série de olhares de pessoas concretas – produtores, jornalistas, atores, roteiristas, diretores, criadores, enfim, de produtos televisivos – a respeito de um sem-número de temas e acontecimentos. Quando assistimos à TV, pode-se afirmar que esses olhares dos outros também nos olham, mobilizam-nos, justamente porque é possível enxergar ali muito do que somos (ou do que não somos), do que ­negamos ou daquilo em que acreditamos, ou ainda do que aprendemos a desejar ou a rejeitar ou simplesmente a apreciar. Em poucas palavras: em maior ou menor grau, nós sempre estamos um pouco naquelas imagens. Nossa experiência com os objetos artísticos ou, mais amplamente, com os diferentes artefatos culturais – filmes, pinturas, esculturas, peças de teatro, programas de televisão –, especialmente aquelas que nos tomam por completo o olhar, diz respeito a um aprendizado muito específico, de nos olharmos também naquilo que olhamos, e de pensar a partir do que foi visto, de tomar para nós o que alguém pensou e que tornou de alguma forma visível, público.


    Neste livro, estamos interessados no que nos é tornado visível através da tela da TV. Evidentemente, entendo “visível” aqui num sentido bem amplo, que inclui não só o que foi eletronicamente produzido e captado pelos aparelhos de TV, em nossas casas, mas igualmente o conjunto de significações construídas por essas imagens, sons e textos. Arrisco afirmar que, como veremos nos capítulos seguintes, se partirmos da especificidade da própria linguagem dos artefatos midiáticos, se prestarmos atenção aos modos pelos quais são construídos e veiculados tais produtos, às escolhas feitas quanto aos “alvos” a atingir, aos diferentes públicos a quem a mídia endereça seus produtos, particularmente os da televisão, talvez estejamos escolhendo um caminho bastante produtivo para compreender melhor a presença e a importância dessa instância cultural no conjunto mais amplo da sociedade. A escolha, portanto, se faz no sentido de colocar em primeiro plano a especificidade da televisão, isto é, sua linguagem própria, as estratégias de direcionamento de seus materiais aos diversos públicos e o leque de temáticas muito específicas que parece dominar os produtos comumente veiculados por ela.


    Interessam-me, assim, dois grandes blocos de questões relativas ao cruzamento entre televisão e educação: primeiramente, como fazemos neste capítulo, a importância social e política de nos determos sobre esse objeto – a mídia ou, mais especificamente, a TV – e, a seguir, a linguagem particular da TV e o modo pelo qual são construídos os produtos televisivos que todos os dias consumimos, a partir de elementos como sons, imagens, textos, diálogos, planos e assim por diante. É preciso ficar bem claro o seguinte: somente por motivos didáticos estamos ­dividindo em dois momentos uma discussão que, na verdade, não se separa. Ou seja, falar da importância da mídia na vida dos indivíduos e grupos sociais significa também tratar de um tipo específico de linguagem que está em jogo, e vice-versa. E isso, esperamos, ficará presente no ­conjunto dos capítulos deste livro.


    Um eletrodoméstico no espaço público


    Que importância tem a TV em nosso cotidiano? Por que ela se torna objeto de preocupação de políticos, de empresários, de pensadores e artistas, mas especialmente de pais e educadores? Que poder teriam as imagens que diariamente nos chegam, que buscamos com tanto interesse e às vezes até paixão? Por que tantos estudiosos da cultura não temem afirmar que a unidade de uma nação, hoje, parece fazer-se bem mais pela comunicação, por meios como a televisão, de que necessita, tanto quanto um dia precisou dos correios, das estradas de ferro ou mesmo da própria escola? (Sarlo, 1997, p. 103). Ora, antes de tentar responder a essas questões, talvez seja ­necessário explicitar o que estou entendendo por isso que tem o nome de televisão e definir de que lugar estou falando. Como bem lembra Arlindo Machado, em A televisão levada a sério,


    Televisão é um termo muito amplo, que se aplica a uma gama imensa de possibilidades de produção, distribuição e consumo de imagens e sons eletrônicos: compreende ­desde aquilo que ocorre nas grandes redes comerciais, estatais e intermediárias, sejam elas nacionais ou internacionais, abertas ou pagas, até o que acontece nas pequenas emissoras locais de baixo alcance, ou o que é produzido por ­produtores independentes e por grupos de intervenção em canais de acesso público. Para falar de televisão, é preciso definir o corpus, ou seja, o conjunto de experiências que definem o que estamos justamente chamando de televisão. (Machado, 2000, p. 19-20, grifos do autor)


    Assim, é importante sublinhar que estou preocupada de uma maneira bem ampla com as múltiplas ­possibilidades da linguagem audiovisual produzida em nosso tempo, mas de modo particular interessam-me os produtos televisivos produzidos e veiculados pelas grandes redes brasileiras de TV, bem como pelos principais canais de TV a Cabo, a que temos acesso em nosso país. Interessam-me também todos os materiais audiovisuais postados diariamentevia internet, em sites como o Google e particularmente o YouTube. Por outro lado – e isso é o principal –, interessa-me o estudo desses produtos e de todo esse processo de criação e divulgação de materiais audiovisuais, na medida em que tal estudo esteja vinculado à relação comunicação/educação. Nesse sentido, defendo a tese de que a TV, na condição de meio de comunicação social, ou de uma linguagem audiovisual específica ou ainda na condição de simples eletrodoméstico que manuseamos e cujas imagens cotidianamente consumimos, tem uma participação decisiva na formação das pessoas – mais enfaticamente, na própria constituição do sujeito contemporâneo. Pode-se dizer que a TV, ou seja, todo esse complexo aparato cultural e econômico – de produção, veiculação e consumo de imagens e sons, informação, publicidade e divertimento, com uma linguagem própria – é parte integrante e fundamental de processos de produção e circulação de significações e sentidos, os quais por sua vez estão relacionados a modos de ser, a modos de pensar, a modos de conhecer o mundo, de se relacionar com a vida. Enfim, procuro estudar a TV na sua íntima relação com a produção de modos de subjetivação1 na cultura. É isso que tentaremos demonstrar em cada página deste ­livro.


    A TV – poderíamos dizer – opera como uma ­espécie de processador daquilo que ocorre no tecido social, de tal forma que “tudo” deve passar por ela, “tudo” deve ser narrado, mostrado, significado por ela. Não há dúvidas, por exemplo, de que a TV seria um lugar privilegiado de aprendizagens diversas; aprendemos com ela desde ­formas de olhar e tratar nosso próprio corpo até modos de estabelecer e de compreender diferenças de gênero (isto é, de como “são” ou “devem ser” homens e mulheres), diferenças políticas, econômicas, étnicas, sociais, geracionais. As profundas alterações naquilo que hoje compreen­demos como “público” ou “privado” igualmente têm um tipo de visibilidade especial no espaço da televisão, e da mídia de um modo geral – tema de que trataremos adiante. Estou falando em modos de existência narrados através de sons e imagens que, a meu ver, têm uma participação significativa na vida das pessoas, uma vez que de algum modo pautam, orientam, interpelam o cotidiano de milhões de cidadãos brasileiros – ou seja, participam da produção de sua identidade individual e cultural e operam sobre a constituição de sua subjetividade.


    Trata-se de investigar de que modo tal processo ocorre, sem perder de vista que essa é uma tarefa revestida de enorme complexidade. No mínimo, estamos simultaneamente tratando de linguagem e de modos de produzir sujeitos na cultura; de uma estética específica e de projetos culturais, políticos e econômicos. Não nos interessa, por isso, pensar de modo simplista na chamada “influência” da mídia, na relação direta de causa e efeito entre uma imagem mostrada e um comportamento repetido, por exemplo; muito menos queremos investigar uma ­“verdade” que estaria sendo escondida “por trás” de cada sequência de telenovela ou de cada debate acontecido num ­programa “popularesco” de auditório. O que interessa é justamente imaginar possibilidades concretas de análise que deem conta da TV simultaneamente como linguagem e como fato social.


    Ou seja, queremos tratar da TV como criação, como produção cultural que nos oferece uma série de possibilidades de expressão audiovisual, de comunicação de sentimentos, ideias, indagações, informações; ao mesmo tempo, desejamos fazer desse estudo da TV uma forma de pensar os problemas, as possibilidades e os impasses da educação na contemporaneidade – fortemente marcados por alguns sintomas culturais, relacionados às mudanças tecnológicas nas diferentes práticas de comunicação e de informação de nosso tempo. Há, portanto, um cruzamento básico aí, entre uma forma de expressão cultural, própria do nosso tempo, e modos de aprender e de ensinar, certamente alterados justamente pela existência desse e de outros meios de comunicação e informação.


    Tomo emprestado de Arlindo Machado (“Preliminares” de seu já clássico livro A arte do vídeo) uma afirmação básica, a partir da qual desenvolvo parte de minha argumentação neste capítulo:


    A televisão penetrou tão profundamente na vida política das nações, especularizou de tal forma o corpo social, que nada mais lhe pode ser “exterior”, pois tudo o que acontece de alguma forma pressupõe a sua mediação, acontece portanto para a tevê. Aquilo que não passa pela mídia eletrônica torna-se estranho ao conhecimento e à sensibilidade do homem contemporâneo. Não se diz mais que a ­televisão “fala” das coisas que acontecem; agora ela “fala” exatamente porque as coisas acontecem nela. (idem,1988, p. 8)


    Obviamente, os meios de comunicação reconhecem explicitamente a escola e a família como os lugares tradicionais de ­educação dos mais jovens. No entanto, nos últimos anos pode-se dizer que a TV brasileira tem se apresentado como uma instância da cultura que deseja oferecer mais do que informação, lazer e entretenimento. Campanhas como a dos voluntários da educação, por exemplo, ocupam largos espaços na TV – aliás, campanhas que operam com significados que as qualificam acima do bem e do mal, como se nada nelas fosse passível de crítica e, por isso mesmo, interpelam tão eficazmente a população, assim convocada a atos de generosidade, mostrados por si mesmos como “positivos”.


    Estou aqui ressaltando também, e principalmente, as mínimas estratégias de a televisão afirmar-se como um lugar especial de educar, de fazer justiça, de promover a “verdadeira” investigação dos fatos (relativos a ­violências, transgressões, crimes de todos os tipos) e ainda de concretamente “ensinar como fazer” determinadas tarefas cotidianas, determinadas operações com o próprio corpo, determinadas mudanças no cotidiano familiar e assim por diante (cf. Fischer, 2000, p. 111-139). Chamo a atenção para o fato de que essa presença da TV na vida cotidiana tem importantes repercussões nas práticas escolares, na medida em que crianças, jovens e adultos de todas as camadas sociais aprendem modos de ser e estar no mundo também nesse espaço da cultura. Trata-se de modos de existência que, como escreve Arlindo Machado, não apenas “refletem” o que ocorre na sociedade, mas se constituem eles mesmos como modos de vida produzidos no espaço específico da TV e da mídia de um modo geral. Aliás, o mesmo autor, Arlindo Machado, no livro O Sujeito na Tela, mostra que, como ocorre com a TV, os novos meios digitais também promovem outras práticas sociais e distintas subjetividades, relativas ao acesso diário a uma produção audiovisual, agora caracterizada “por uma caótica mistura de gêneros, demandas e procedimentos” (2007, p. 134). O autor refere-se a um hibridismo do real e o virtual nessas criações audiovisuais, o que, a meu ver, parece exigir-nos mais estudo e dedicação, como educadores e pesquisadores.


    “Vida real” e “vida na TV”


    Para ficar em práticas mais próximas e corriqueiras, vejamos dois exemplos apenas, bem distintos um do outro. No primeiro caso, o exemplo remete a transformações no social em função da existência da TV; refiro-me aqui a uma quase “necessidade” de que cenas, práticas costumeiras ou mesmo grandes acontecimentos existam de um certo modo porque são ou serão mostrados na televisão, numa dinâmica em que o inverso é também verdadeiro: veicula-se tal fato de tal modo na TV, porque a própria “realidade” ou os espectadores assim o esperam. No segundo caso, trata-se de um relato de experiência pedagógica no ensino superior, que será comentado para mostrar como a TV habita a intimidade mais privada da vida das pessoas, ao ponto de, em alguns momentos, expressar-se plenamente a inseparabilidade de público e TV.


    Vejamos o primeiro exemplo. Todos nós sabemos o quanto determinados setores da vida em sociedade, em âmbito nacional ou mesmo internacional (jogos olímpicos, campeonatos de futebol, desfiles de escolas de ­samba), passam a ser formatados, transformados, exclusivamente para serem exibidos na tela da TV, em função de altos interesses econômicos e desta grande prioridade de nosso tempo – estar ali, na televisão, ser mostrado, estar disponível para um número sempre maior de espectadores –, sem jamais deixar de vender marcas, logotipos, imagens de empresas, sucessos, derrotas e vitórias, sobretudo emoção, e o grande sentimento de uma espécie de ­unidade nacional ou internacional, que nos coloca a todos no ­sonho mcluhaniano2 da grande aldeia global.


    Isso nos leva a pensar, quando assistimos a reportagens sobre graves ou espetaculares aconte­cimentos, como incêndios, inundações, morte de um grande astro, o quanto as pessoas atingidas sofrem uma invasão das câmeras de TV e o quanto, muitas vezes, parece que “precisam” portar-se para além da própria tragédia vivida. Em contrapartida, é criada entre os espectadores justamente a expectativa de que as tais cenas ocorram daquela forma, que o cinegrafista não deixe de captar em primeiro plano ou em close a lágrima e a dor do grande ídolo, e que a pessoa mais atingida com a tragédia seja aquela a ser necessariamente mostrada em seu sofrimento. Em outras palavras: a separação entre a chamada “vida real” e a “vida na TV” parece cada vez mais diluir-se, esfumaçar-se. Uma invade a outra, e novos problemas são criados, especialmente para a educação das gerações mais jovens; a meu ver, problemas desafiantes de uma ordem educacional escolar já fragilizada e em crise.


    “O que é invisível para as objetivas da TV não faz parte do espaço público brasileiro” – escreve Eugênio Bucci em seu livro Brasil em tempo de TV. Para o autor, o modelo de televisão que temos no Brasil permite que se produza através dos programas veiculados e do próprio hábito cotidiano de assistir a TV uma espécie de ­unificação do país no plano do imaginário. Assim, se a sociedade é outra porque existe a TV, falar da televisão brasileira é falar do Brasil, escreve Bucci, e discuti-la significa debater parte significativa de nossa realidade (Cf. Bucci, 1997, p. 11-38) Um dos aspectos dessa realidade é justamente o da precariedade da própria educação. Bucci mostra como a TV não tem o controle da própria TV, na medida em que precisa adequar-se a uma série de constrangimentos políticos e econômicos, bem como a exigências do ­próprio público (que ela mesma ajudou a criar). Assim é que, pressionada, a TV brasileira se manifesta a favor da educação, não se cansa de registrar problemas de falta de professores ou de baixos salários, mas simultaneamente oferece ao espectador repetidas cenas melodramáticas de mestras abnegadas que ensinam “por amor”; ou, numa contradição menos explícita mas talvez mais eficaz, ensina que de fato o sucesso individual e privado, a ascensão rápida à fama e aos altos salários (de uma modelo ou de um jogador de futebol) funciona bem mais do que a educação propriamente dita.


    O segundo exemplo é mais pontual. Trata-se da experiência com uma turma de alunas do Curso de ­Pedagogia, numa disciplina cujo tema geral é a relação entre mídia e educação e que tem como um de seus focos centrais a prática de análise de produtos televisivos. Num dos encontros, o objeto de atenção eram textos de crítica de ­televisão, elaborados sobre a apresentadora Xuxa: “Eu acredito na tristeza da Xuxa”, de Eugênio Bucci3; “Xuxa, a deusa da infertilidade”, de Jefferson Barros4; e “Xuxa de Neve e seus baixinhos”, de Muniz Sodré5. Meu objetivo era não só discutir com a turma sobre um dos mitos da televisão brasileira, fortemente ligado ao universo infantil, mas sobretudo mostrar as várias possibilidades de tratar um tópico da mídia, enfim, os pontos de vista distintos que uma crítica ou uma análise pode assumir. Também desejava assinalar, através do estudo dos textos, o quanto é importante recorrer a referenciais teóricos claros, quando nos propomos a fazer mesmo que uma breve análise dos produtos midiáticos, como, no caso, de uma das deusas do olimpo televisivo brasileiro. Nos três textos, a diferença de pontos de vista é bastante acentuada: no caso de Barros e Sodré, enquanto o primeiro se apoia num referencial marxista (para ele, as classes dominantes modelam uma imagem do ser humano cuja sexualidade seria sempre infantil), o segundo tem como fundamento de análise a teoria psicanalítica (Muniz Sodré escreve que Xuxa tem a sensualidade da personalidade narcisista, sempre visível e jamais marcada pela passagem do tempo). Quanto a Bucci, mesmo não explicitamente, o autor remete a uma análise também de um certo teor psicológico, sobre rainhas e estrelas, segundo ele, impossibilitadas de entregar sua talvez inexistente alegria.


    Alongo-me neste segundo exemplo exatamente por ele ser o que é, um exemplo no sentido mais preciso do termo: no caso, exemplo de como a prática de sala de aula pode a qualquer momento surpreender, desestabilizar tanto a alunos como a professores. A leitura daqueles textos simplesmente causou choque na grande maioria das ­alunas (apenas uma lembrou que era necessário “distanciar-se”). Os depoimentos se sucediam, emocionados: “Não pode ser. Essa aí (dos textos) não é a Xuxa”; “Isso ali eles inventaram, a Xuxa nunca foi nem vai ser isso que eles dizem”; “Eu vejo a Xuxa até hoje, eu adoro a Xuxa, não pode ser assim”; “Professora, será que não dá pra ­entender, nós nascemos e já tinha a Xuxa na TV, a gente mamou vendo a Xuxa, se criou na frente da TV cantando e dançando com a Xuxa”.


    A cena, evidentemente, também chocou a ­professora: eu jamais imaginaria que pequenos textos, breves oito páginas, sobre uma apresentadora de TV pudessem ­provocar tamanha comoção. A professora naquele momento se surpreendia desinformada sobre suas alunas, não ­conseguia entender como essas jovens, já cursando uma faculdade há pelo menos três semestres não tivessem vivido até aquele momento de suas vidas aquela experiência significativa de distanciamento crítico em relação a uma personagem (real ou fictícia) de sua infância e adolescência. Mais: surpreendia-se com o fato de que, como conseguiu isoladamente expressar uma única aluna, a turma não conseguia “distanciar-se” da imagem que tinha da Xuxa, nem ­mesmo dos próprios textos lidos para aquela ocasião. Tudo indica que, como se tratava de algo que mobilizava fortes emoções, a capacidade de objetivar, de olhar “de fora”, ficara momentaneamente suspensa. E foi exatamente nesse momento que o trabalho proposto para aquele encontro revestiu-se de uma dimensão maior. Era preciso partir do mais simples e ao mesmo tempo do mais complexo. Era preciso discutir o próprio sentido de aprender, de ­estudar, de dedicar-se a essa tarefa-sem-fim de surpreender-se com o não sabido, com o “jamais imaginado” – não ­exatamente para aprender, enfim, “a verdade” desconhecida, mas também para exercitar o que o filósofo Michel ­Foucault ­deixou marcado em sua obra, como tarefa primeira do pensador: tentar pensar o outro dentro do próprio pensamento; ou de estar atento sempre a pensar diferente do que nós mesmos pensamos. Professora e alunas certamente puderam viver um pouco dessa ­experiência inestimável: a surpresa, a confusão, a explicitação da ­dúvida, a possibilidade de efetivamente questionar o vivido.


    Dez anos após a primeira edição deste texto, posso dizer que, em várias oportunidades, lendo o livro em cursos de Pedagogia, esta passagem é uma das mais comentadas pelas alunas: todas se identificam de alguma forma com o ocorrido, e acabam solicitando os três textos, cujo teor tanto parece ter ferido aquelas estudantes do final dos anos 90.


    De qualquer forma, chamo a atenção para o quanto nós, professores, sabemos pouco a respeito de quanto se alteraram os modos de aprender das gerações mais ­jovens. Afinal, o que é para eles estar informado ou buscar informação? De que modo seu gosto estético está sendo formado? O que seus olhos buscam ver na TV, o que olham e o que dizem do que olham? Que sonoridades lhes são familiares, aprendidas nos espaços da mídia? O que lhes dá prazer nessas imagens midiáticas? Com que figuras ou situações alunos e alunas se identificam mais acentuadamente? Que modos de representar visualmente os ­objetos, os sentimentos, as relações entre as pessoas, são cotidianamente aprendidos a partir da linguagem do cinema e da TV? Para tais questões certamente não haverá respostas imediatas neste livro; elas são feitas aos leitores e leitoras, com o propósito de provocar um debate sobre nossos desconhecimentos a respeito daqueles (no caso, alunos e alunas) a quem nos dirigimos, a quem endereçamos nossa comunicação pedagógica. E para problematizar ainda mais as questões levantadas nesta parte do texto, a seguir ­exponho algumas considerações em torno das relações que estamos privilegiando neste livro – entre mídia e cultura, entre TV e produção de sujeitos, entre meios de comunicação, cultura e educação.
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